
 

 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO – ECA – DEPTO. DE JORNALISMO E EDITORAÇÃO 

Disciplina: História do Livro no Brasil (CJE 0625/2o sem. 2019)                                                                             

Docente responsável: Profa. Dra. Marisa Midori Deaecto 

Objetivo: Compreensão dos mecanismos de introdução, expansão e desenvolvimento da produção impressa no Brasil, nos séculos 

XIX e XX, à luz dos movimentos internos que concorreram para a emancipação e modernização da sociedade brasileira e seus 

pontos de contato com as mutações observadas no âmbito da comunicação impressa em escala internacional. 

Programa resumido: Identificar a constelação de atividades e de agentes responsáveis pela produção do livro impresso no Brasil 

nos séculos XIX e XX. Refletir sobre as múltiplas formas de mediação existentes entre o autor e o público leitor, desde o período 

que antecede à instalação da primeira tipografia no Brasil, em 1808, até a contemporaneidade. Construir bases para uma avaliação 

comparativa e crítica da produção impressa brasileira, situando-a nos movimentos econômicos, sociais e políticos que marcaram a 

história nacional, com ênfase nas questões atinentes ao desenvolvimento das camadas leitoras. Paralelamente à análise das 

condições de produção e difusão do livro no Brasil, propõe-se o estabelecimento de quadros comparativos com o campo editorial 

de alguns países latino-americanos e europeus.  

Programa (de acordo com o calendário da USP): 

 MÊS DIA ATIVIDADES/TEMAS/LEITURAS 

1. 

agosto 

17 Apresentação do Programa 

2. 24 A Imprensa e o Novo Mundo 

Leitura: Laurence Hallewell, “Prólogo: A Nova Arte, o Novo Mundo” 3. 31 

4. 

Setembro 

14 

seminários: 

1. André Thévet e Jean de Léry: imagens do Novo Mundo  

2. A Gramática do Padre José de Anchieta 

3. A fortuna editorial de Marília de Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga 

5. 21 
Os Primórdios da Tipografia no Brasil 

Leitura: Laurence Hallewell, “1. Antonio Isidoro da Fonseca” 

6. 28 

seminário:  

“A Impressão Régia no Rio de Janeiro, 1808-1822” 

* Leitura: Ana Maria Camargo e Rubens Borba de Moraes, Bibliografia da Impressão 

Régia do Rio de Janeiro, 2 v. (Parte 1) 

Carolina Bednarek Sobral (monitora PAE) 

7. 

Outubro 

05 
O Século do Livro Francês: Garnier e Garraux no circuito Rio de Janeiro-São Paulo 

*Leitura: Marisa Midori Deaecto, O Império dos Livros, pp. 269-340. 

8. 19 
Por uma História das Bibliotecas no Brasil: da Colônia à República 

Leitura: Gilberto Vilar de Carvalho, Biblioteca Nacional (1807-1990), pp. 15-82. 

9. 26 

seminários: 

1. Os Primeiros Livros Infantis Publicados no Brasil  

2. A Editora Francisco Alves e a Companhia Editora Nacional: dois momentos da 

edição escolar 

3. Monteiro Lobato e a Arte do Livro Modernista 

10. 

novembro 

09 

Edição e Questão Nacional 

*Leitura: Sérgio Micelli, Intelectuais e Classes Dirigentes no Brasil (1920-1945), pp. 69-

128.  

11. 16 
O Marxismo no Brasil 

Leitura: Edgard Carone. Leituras Marxistas e Outros Estudos, pp. 17-74. 

12. 23 

seminários: 

1. As Capas de Santa Rosa e a Busca da Cor Nacional  

2. A Civilização Brasileira nas Capas de Eugênio Hirsch: política e transgressão 

3. Massao Ono, Moema Cavalcanti e a Arte do Livro no Brasil Contemporâneo 

13. 30 
Aula especial (c/ a participação de Pedro Botton): 

A Coleção Editando o Editor: passado, presente e futuro da edição brasileira 

14 dezembro 14 Fechamento das notas 

 



 

 

Livros:  

Ana Maria de Almeida Camargo; Rubens Borba de Moraes, Bibliografia da Impressão Régia do Rio de Janeiro. São Paulo: Edusp, 
1992, 2 v. 

Laurence Hallewell, O livro no Brasil. Sua História. São Paulo: Edusp, 2012. (Edição de Bolso) 

Avaliação:  

Método: O programa foi organizado a partir de dois eixos analíticos:  

1) visão diacrônica da história do livro e da produção editorial no Brasil. 

2) literatura e questão nacional: espaços e temporalidades. Estão previstas aulas expositivas, seminários e atividades de análise 
documental. 

Critério: Trabalhos em grupo. Participação ativa nas aulas. Exercícios de leitura e interpretação. 

Normas de recuperação: Apresentação de trabalho, cujo tema será discutido em momento oportuno.  
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